EFEITO DO COBRE SOBRE A ATIVIDADE DE ENZIMAS DO METABOLISMO ENERGÉTICO NA ANÊMONA-DO-MAR ACTINIA SP.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO
Em função da intensa urbanização e industrialização de áreas costeiras, os ambientes marinhos tornaram-se receptores de efluentes constituídos de inúmeros contaminantes, dentre os quais os metais-traço (Kennish, 1997). O cobre é um metal-traço essencial, pois participa de uma série de funções fisiológicas, porém se torna tóxico aos organismos aquáticos quando presente em elevadas concentrações (Bryan e Hummerstone, 1971). Usualmente o mecanismo de toxicidade deste metal em animais de água doce é atribuído a alterações em funções bioquímicas, como distúrbios enzimáticos (Hansen et al., 1992), porém pouco se sabe a respeito do seu efeito em organismos marinhos, em especial em grupos pouco estudados como equinodermos e cnidários. Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar o efeito da exposição ao cobre sobre enzimas do metabolismo energético da anêmona-do-mar Actinia sp, atuantes na via glicolítica (hexoquinase e piruvato quinase) e no ciclo de Krebs (citrato sintase). 
METODOLOGIA

Exemplares adultos (n = 5 para cada grupo) foram expostos (96 h) a três concentrações de cobre (5, 10 e 50 μg Cu/L) e a um grupo controle (sem adição de cobre). Os testes foram realizados em água marinha artificial (salinidade 30), sendo que o cobre (CuCl2) foi adicionado ao meio experimental 24 h antes do início da exposição para permitir o equilíbrio do metal com a água marinha. O meio experimental foi renovado completamente a cada 24 h. A temperatura (20°C) e o fotoperíodo (12 h C: 12 h E) foram fixados. Não foi oferecido alimento durante os testes. Após o término da exposição, os animais foram dissecados e congelados a -80°C. As análises enzimáticas foram feitas através de espectrofotometria. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi observado um aumento na atividade da hexoquinase (enzima atuante no início da via glicolítica) nos animais expostos ao cobre em relação àquela observada nos animais controle, independente da concentração testada. Desta forma, era esperado que a atividade da piruvato quinase, ao final da via glicolítica, também fosse aumentada, porém isso ocorreu apenas nos animais expostos a 5 μg Cu/L. Entretanto, o aumento na produção de piruvato não acarretou no aumento da atividade da citrato sintase nos animais expostos a essa concentração. O piruvato formado em excesso pode estar sendo utilizado para outro fim, além da produção de acetil CoA, substrato para a enzima citrato sintase, podendo estar envolvido na produção de lactato através da enzima lactato desidrogenase. Nos animais expostos às concentrações de 10 e 50 μg Cu/L, a redução na atividade da piruvato quinase, seguida pela redução na atividade da citrato sintase, indica que a produção de co-enzimas reduzidas, NADH e FADH2, pelo ciclo de Krebs está reduzida, o que pode levar a um déficit energético. 
CONCLUSÃO
Baseado nos resultados obtidos, conclui-se que a concentração máxima de 5 μg Cu/L permitida pelo CONAMA em águas costeiras está protegendo os indivíduos do gênero Actinia.
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